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[ EDITORIAL]

Nossa Opinião

A Mais-Valia do Discurso

O segmento dos deficientes visuais, neste momento se depara, provavelmente, com a maior "violência" de sua história:  -- a definição, normatização,  e,  implantação da educação inclusiva no Brasil a revelia do segmento... O grupo de trabalho (do qual não faz parte nenhum educador do IBC, nem das demais escolas especializadas), designado pelo Ministro da Educação (vide documento na coluna "DE ÔLHO NA LEI"), tem 120 (cento e vinte) dias para apresentar o projeto que regulamentará doravante a Educação Inclusiva no Brasil... Uma sombra se materializa, cruza o Brasil de ponta a ponta, e, urgente, toma de assalto a ânima do segmento, e, num misto de angústia,  perplexidade, incerteza,  e, acima de tudo, desconfiança, se multiplica transformando-se numa miríades de  perguntas:

- Por que a opção pela  "teoria" em detrimento da "prática" num momento tão importante para o segmento?!

- Ambas (teoria e prática) não poderiam e deveriam caminhar juntas, para uma maior consistência de tão relevante  projeto?!

- Qual o critério adotado para a opção única e exclusiva pela prédica dos "teoricos"?!

- A experiência acumulada dos educadores da escola especializada, adiquirida na formação intelectual de   gerações e gerações dos indivíduos membros do segmento em questão, não tem nenhuma relevância para os "mentores" deste projeto?!

(?!)

- Até onde vai nossa "culpa" nesta eminente catástrofe?!

[A DIRETORIA EM AÇÃO]

Titular: Diretoria Executiva da Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant

Companheiros associados: A Diretoria Executiva reuniu-se ordinariamente no dia 03 de Julho, quando na oportunidade desenvolveu os temas de sua pauta, a seguir:

1. Avaliação de nossas participações, nos eventos, Blind Brasil, dia 09 de Junho, através de nossa 2ª Secretária Geni, que disponibilizou o material Braille de divulgação da Entidade, e na SETRAB, dia 29 do mesmo mês, com a presença do nosso companheiro associado, Sandro Laina, que nos representou, e nessa condição, fez um relato dessa reunião para a lista;

2. A despeito das dificuldades, inerentes a qualquer início de gestão, foi feita uma avaliação positiva do Evento comemorativo dos 47anos da nossa Entidade, realizado no dia 15 de Junho, à noite, com o comparecimento significativo de nossos associados, ao expetáculo artístico, no auditório, e ao coquetel, no salão ao lado.

3. Foi feito o registro do evento da instalação da Frente Parlamentar em defesa da Pessoa Deficiente, no dia 20 de Junho, em Brasília, no Auditório Nereu Ramos, no qual a associação se fez representar, por nosso associado, membro titular do Conselho Deliberativo, Hercen Rodrigues Tourres Hildebrandt. Durante a reunião, a Diretoria Executiva deliberou sobre algumas de suas ações:

- Apoiar a festa junina do IBC, dia 06 de Julho, com a colocação de uma barraca de brincadeira, com prendas adquiridas com nossos recursos, e ainda contando com o apoio na infraestrutura, dos membros da Diretoria, seus familiares, bem como da equipe de ledores voluntários, Fábia e Solange, as quais agradecemos. A avaliação desse momento será efetuada na próxima reunião de Diretoria.

- Encaminhar ao Conselho Deliberativo, a proposta de instalação de Comissão para Reforma do Estatuto, com cronograma definido e prazo para conclusão de seus trabalhos;

- Promover a reestruturação dos departamentos, e a criação de Acessorias Especiais, que atuem em áreas cuja demanda exija. O fechamento dessa etapa de reorganização administrativa da nossa Entidade, está previsto para a próxima reunião ordinária da Diretoria. 

Concluída essa etapa, passaremos concretamente ao planejamento e execução das nossas ações na esfera administrativa, bem como nos diferentes campos de intervenção política, social, cultural, e de qualquer outra frente de interesse do segmento, e em especial, do nosso associado, seja individual (e-ou) coletivo.

Em tempo:

1. No dia 10 de Julho, a Associação dos Docentes do IBC (ADIBC), promoveu Palestra-Debate, sob o tema: "Dificuldades de inserção social e no mercado de trabalho da Pessoa Deficiente". Para o Evento, foram convidados para compor a Mesa Redonda, o Vice-Presidente, Cláudio de Castro Panoeiro, o 1º Secretário, João Ricardo Melo Figueiredo, da Diretoria Executiva da Associação dos Ex-alunos do IBC, Rita Oliveira e Francisco Gonçalves, nossos associados, que relataram suas experiências, nos campos, social e profissional. Aproveitamos para comprimentar a ADIBC, por tão relevante iniciativa, desejando que outras iniciativas dessa natureza aconteçam, no sentido de que seja desnudada gradativamente a nossa realidade,

quebrando alguns estigmas que ainda nos atingem.

2. Com o registro da Ata de eleição e Posse dos 3 órgãos, e a conseqüente mudança de titularidade da conta da Associação, vamos ter a partir do dia 25 de julho, pleno acesso aos extratos bancários, e certamente, regularização dos depósitos dos associados. Sempre lebrando: a Associação somos todos nós, na luta e no prazer.

Vitor Alberto da Silva Marques

Presidente

[O IBC EM FOCO]

Titular:  Paulo Roberto da Costa

* Brasil terá museu adaptado para portadores de Deficiência Visual Com o tema: Acessibilidade

O Instituto Benjamim Constant (IBC), ligado ao Ministério da Educação, será Sede do Primeiro Museu adaptado para portadores de deficiência visual da América Latina.

O projeto Museu Tiflológico ("TIFLOS" é uma palavra grega que significa cego) vai promover o acesso dos deficientes visuais à Cultura e constituir um Espaço de Integração de toda a sociedade. Somente na Espanha há um museu com as mesmas características.

O IBC, principal centro de referência para questões da Deficiência Visual do país, já teve o projeto aprovado pelo Ministério da Cultura e pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN). A proposta se adequa aos padrões da Lei Rouanet, dispositivo legal de incentivo à cultura que dá alíquotas de isenção fiscal aos patrocinadores de projetos culturais.

O Instituto está em negociação com Estatais como Centrais Elétricas do Norte do Brasil S.A. (ELETRONORTE), Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), Furnas Centrais Elétricas S/A e Petróleo Brasileiro S/A (PETROBRAS) para conseguir financiamento. Segundo a Vice-Diretora do IBC, Maria da Glória Almeida, o orçamento do museu, fechado em R$ 3,2 (milhões), dificulta a implementação do Projeto. "Como a obra é muito cara, tem sido penosa a tarefa de angariar fundos", explica.

Maria da Glória destaca que o novo espaço vai garantir a preservação do Acervo da Instituição, criada em 1854, e o resgate de sua história. "Ele será informatizado, moderno e preparado para receber todos, deficientes ou não. Todo cidadão pode, merece e precisa ter acesso a um espaço como este", afirma.

Patricia Neves

Fonte: http://www.gazetadigital.com.br/digital.php?codigo=51976&GED=5704&GEDDAT...

* Museu Tiflológico:

Rio terá Primeiro Museu para cegos da América Latina:

Maquetes com os Principais Monumentos Históricos e Pontos Turísticos do Rio de Janeiro, Espaço para Exposições de Arte, Mostra de Objetos que compõem os sessenta anos de História do Instituto Benjamin Constant (IBC), tudo poderá ser tocado e apreciado, especialmente por pessoas cegas, no Museu Tiflológico (tiflos, em grego, significa cego).

Um espaço de 1.600 m² já está reservado nas Dependências do Instituto Benjamin Constant, que teve o Projeto do Museu aprovado pela Lei Rouanet, que permite que empresas patrocinem Projetos Culturais e deduzam os custos em impostos. "O projeto dará oportunidade de pessoas com Deficiência Visual terem pleno acesso à cultura," afirma a superintendente do IBC, Maria da Glória Almeida. O orçado previsto para o museu é R$ 3.000.000 (Três milhões de reais), incluindo obras de restauro, confecção de maquetes, recuperação de peças históricas, construção de uma mapoteca e de outras Dependências.

O Instituto já está em processo de negociação com Empresas Estatais e Privadas que poderão financiar o Projeto. Além de propiciar acesso à cultura e conhecimento, o Museu estimulará que o Instituto ganhe mais visibilidade e representatividade.

O Museu será informatizado e será acessível à Pessoas com Deficiência, dotado de todos os recursos necessários para visitação de pessoa cegas.

 História:

 Segundo Maria da Glória, o IBC já possuía uma sala, considerada um Pequeno Museu, com peças que restaram do Imperial Instituto dos Meninos Cegos. Havia Mobiliário, Equipamentos Didático-Pedagógicos vindos da Europa, os primeiros livros no Sistema Braille oriundos da França, o Primeiro Livro com as primeiras matrículas realizadas no Instituto, entre outros materiais. "Esse espaço doméstico ainda que tenha um extraordinário valor afetivo. "Com a concretização do Museu ele será ampliado e a história do IBC será recuperada e valorizada..

Reportagem: Claudia Gisele -  Inserida em: 19/6/2007

*MEC investe quase R$ 500.000,00 (Quinhentos mil reais) para modernizar a Divisão de Imprensa Braille

Imprensa Braille/IBC - O Instituto Benjamin Constant, em parceria com o MEC, investe nas obras de ampliação e modernização da Divisão de Imprensa Braille (DIB). As reformas se iniciaram no ano passado e a previsão é de que sejam concluídas no segundo semestre deste ano. Segundo informações do      Instituto, o Ministério destinou verbas no valor de R$ 473.309,00 (Quatrocentos e setenta e três mil trezentos e nove reais) para a realização das obras no Edifício-Sede da Imprensa Braille. Com a nova estrutura, a edificação vai abrigar servidores e instalações da DIB; do Departamento Técnico-Especializado; da Divisão de Produção de Material Especializado e da Divisão de Pesquisa, Documentação e Informática. Apesar da proposta de ampliação e modernização, o estilo arquitetônico do Prédio será preservado e, até mesmo, restaurado em alguns pontos. A área construída terá o dobro da original: 2.246 m2 (Dois mil duzentos e quarenta e seis metros quadrados). Há, aproximadamente, dez anos que o Governo Federal investe no crescimento das atividades gráficas da Imprensa Braille do IBC, a primeira da América Latina. Os investimentos no local vão gerar mais empregos e aumentar a produção. Com o aprimoramento das instalações, cerca de 3,5 (milhões) de páginas por mês serão acrescentadas ao volume de impressos distribuídos em Braille.

Proposta: Divulgar a ampliação da Imprensa Braille e mostrar a importância de sua ampliação (benefícios para o Brasil, a América Latina, a produção de publicações e o aumento da distribuição de informações em Braille). Contribuição da DIB para o aprimoramento do Projeto de Educação Inclusiva defendido pelo governo federal. Detalhes do andamento das obras e previsão de entrega. Preocupação com a preservação histórica e as condições de acessibilidade do local. Destacar a Imprensa Braille como Referência Nacional e Internacional na produção de livro, revistas e outras publicações. Inserção dessas publicações nas escolas públicas brasileiras (Fala do MEC) e outras iniciativas para o fornecimento de material didático para os Projetos de Educação Inclusiva. Confirmar com alguém do MEC (SEESP) os dados sobre os investimentos no Projeto e checar as datas de início e conclusão das obras.

Contatos: 

Chefe da DIB, Ana Cláudia Carneiro – Tel. (21) 3478-4505; Departamento de Planejamento e Administração do IBC - Maria Odete Santos – Tel. (21) 3478-4515;

Assessoria de Imprensa do IBC - Eduardo Martins – Tel. (21) 3478-4412;

SEESP - Coordenadora-Geral de Desenvolvimento da Educação Especial, Kátia Marangon Barbosa - Ramal: 8188 - (61) 9228-1826. Contato: Daniela - 9547;

Chefe de gabinete - Marta - 8635;

Secretária Nacional de Educação Especial, Cláudia Pereira Dutra - Ramal: 8651.

Paulo Roberto Costa - De Frente para o Otimismo e atento aos acontecimentos que envolvem ao nosso Querido Instituto Benjamin Constant - IBC, para os mais íntimos!!!

Aposto Visitem a Página do Instituto, procurem saber sobre as edições da revista Brasileira.

http://www.ibc.gov.br=Instituto Benjamin Constant

acesse: http://intervox.nce.ufrj.br/~exaluibc

Paulo Roberto da Costa (paulorobertoc@globo.com)

[ DV EM DESTAQUE]

TITULAR: JOSÉ WALTER FIGUEREDO

"Mouse-braile" faz leitura de textos para deficientes visuais

Folha Online

17/07/2007

Custo inicial do aparelho será de 3.000 euros (R$ 7.700)

Conseguir ler uma etiqueta em uma loja ou o programa de um concerto deixou de ser um sonho para os cegos graças a um leitor portátil, inventado por um francês. O aparelho é capaz de traduzir um texto para o braile de forma instantânea. Raul Parienti, o Engenheiro Francês que criou o aparelho, colabora com várias empresas de eletrônica brasileiras, Francesas e Búlgaras e fundou uma Sociedade para comercializá-lo por um preço inicial de cerca de 3.000 euros (R$ 7.700).

Imagem do Leitor Portátil:

Top-Braille foi criado por Engenheiro Francês; O aparelho permitirá a leitura em braile. A invenção é quase do tamanho de um mouse de computador, pesa 120 gramas e cabe na palma da mão. Parienti considera que o Top-Braille poderá aumentar a autonomia dos 42 milhões de Deficientes Visuais no mundo. Quando se posiciona o aparelho sobre um texto, uma microcâmera digital escaneia cada uma das letras e transmite as imagens para o processador que controla uma Unidade Braile situada sob o dedo indicador do usuário", explica Parienti. Os pequenos dispositivos pontiagudos dessa unidade abaixam ou sobem para compor a tradução instantânea para o braile de cada letra impressa no papel ou em qualquer outra superfície, como latas de conservas ou caixas de medicamentos. Com a ajuda de um fone, também é possível ouvir o texto.

Acesso:

A passagem pelo braile continua sendo indispensável. É a principal via de acesso à cultura para os cegos. Todos os que cursaram o Ensino Superior o fizeram graças ao braile", considera, visivelmente empolgado com o novo aparelho, Claude Garrandes, um ex-professor de Economia que ficou cego quando era adolescente. A função sonora pode também facilitar a aprendizagem do braile e a memorização dos textos lidos, que podem ser carregados em um computador por meio de um Pendrive.

Complexidade:

De todas as invenções de seu Autor, o Top-Braille foi a mais complexa. Foram necessários dez anos de obstáculos. Era preciso desenvolver um Software de Tradução de letra por letra e não de palavra por palavra, como existe atualmente. Todos os sinais tinham de ser reconhecíveis. Eu precisava de um processador muito potente, que não consumisse muito, para garantir uma boa autonomia", explicou Parienti.

Para aperfeiçoar sua invenção, o criador integrou um Software de Navegação que ajuda os Deficientes Visuais a se orientar no texto. Apesar da parceria do inventor com empresas brasileiras, não há previsão para o lançamento da versão em português do aparelho. Queremos aumentar os volumes progressivamente e aperfeiçoar o Software -- já está disponível em Francês, Italiano e Inglês e trabalharemos no Alemão e no Espanhol dentro de três meses", diz Parienti.

***

Site "Falante" Ajuda Cego a comprar roupas

G1.com.br - O Portal de Notícias da Globo

16/07/2007

Página criada por estudantes pergunta ao usuário qual sua preferência no vestuário. Peças são enviadas com etiquetas em Braille contendo cor, tamanho e combinações. Dois estudantes norte-americanos estão lançando um novo site que ajuda pessoas com Deficiência Visual a escolher e comprar roupas da moda, adaptadas com etiquetas em braile e então enviadas para suas casas. O White Cane Label, que será equipado com som e deve começar a funcionar nos próximos meses, irá perguntar aos usuários o que eles gostam e não gostam de vestir e então recomendar as roupas, variando do casual ao formal, baseando-se nas preferências do comprador. Uma etiqueta em Braille - que inclui o nome do criador da peça, seu modelo, tamanho, cor e símbolos para ajudar a criar combinações com outras peças é inserida nas roupas compradas, que são enviadas para a casa do usuário. O Ponto Central é dar às pessoas com deficiência visual mais independência na escolha de suas roupas, afirmou o Co-Fundador do site Asmah Abushagur, durante a semana da moda de Roma, onde a iniciativa foi lançada. Abushagur e Jaimen Brill, estudantes do Instituto de Tecnologia de Rochester, afirmaram que criaram a idéia após descobrirem as dificuldades destas pessoas em escolher e combinar as roupas, tendo que contar com a ajuda de Família e Amigos. Até agora, os principais métodos utilizados eram etiquetas de metal ou adicionar marcas diferentes para indicar as cores nas peças. Apesar da iniciativa ser sem fins lucrativos e os criadores estarem pedindo doações de 

roupas aos fabricantes, as peças serão vendidas a preço de varejo. A medida será tomada para prevenir que compradores sem problemas de visão se aproveitem de preços mais baixos.

***

Cientistas testam Ômega-3 para salvar Visão de Bebês

Retina registra o tipo de gordura presente na dieta, e testes em ratos indicam benefícios 

do Ômega-3 para evitar problemas nessa camada do olho.

WASHINGTON - Uma Rede Internacional de Médicos está prestes a iniciar um teste para determinar se óleos de peixe podem evitar uma doença que ataca os olhos de bebês prematuros. O processo é parte de uma pesquisa envolvendo três substâncias que aparentemente beneficiam a saúde dos olhos, e que bebês prematuros perdem a chance de absorver do organismo da mãe. Estamos tentando imitar o que ocorre no útero, explica a médica Lois Smith, Oftalmologista do Children’s Hospital Boston, que lidera o esforço. Em vez de dar remédios, faremos um tratamento de reposição. Evitar a doença, chamada retinopatia da prematuridade (ROP, na sigla em Inglês) é um objetivo importante, porque não há um método garantido para salvar a visão da criança, uma vez que o mal se instale. Terapia de raios laser reduz, mas não elimina, o risco de cegueira, e muitos dos bebês que não ficam cegos ainda assim sofrem danos graves. E o problema não diz respeito apenas aos bebês. O mesmo crescimento anormal de vasos sanguíneos por trás da ROP também desencadeia duas importantes causas de cegueira entre adultos, a retinopatia diabética e a degeneração macular. Cientistas já estudam que os ácidos graxos Ômega-3 podem proteger os olhos dos adultos, também. Essas doenças destroem a retina, uma camada do olho que abriga uma porção maior de certas gorduras do que outros órgãos. Coma muito salmão, rico em Ômega-3, e sua retina mostrará o fato. Coma muito hambúrguer, e a retina registrará o tipo diferente de gordura. A composição da retina muda com a dieta. As mães passam Ômega-3 para os bebês principalmente durante o último trimestre da gestação, quando os olhos se desenvolvem mais depressa. Bebês prematuros não só perdem parte dessa transferência, como o Ômega-3 não faz parte da alimentação intravenosa que muitos recebem após o parto. 

Para descobrir se o Ômega-3 teria um papel na prevenção da ROP, pesquisadores criaram uma doença semelhante em ratos e alimentaram parte dos animais com uma dieta rica em gorduras comuns, e parte com uma dieta mais rica em Ômega-3. Os ratos que receberam o Ômega-3 tiveram a taxa da doença reduzida pela metade. Fonte: Associated Press.

Fonte:

http://www.estadao.com.br/ciencia/noticias/2007/jul/09/255.htm

***

Bailarinas com Deficiência Visual participam do Evento "Somos todos Brasileiros" que celebrará o Parapanamericano.

Ator Marcos Frota faz parte da equipe que comanda o evento.

A Associação de Balé e Artes para Cegos Fernanda Bianchini, responsável pelo Único Grupo de Balé Profissional formado por Deficientes Visuais do mundo, foi convidada a fazer parte do Show de Abertura do "Somos todos Brasileiros" que celebrará o Parapanamericano – o mais importante Evento Olímpico para Atletas com Deficiência Física do país. Cerca de 1.300 paraolímpicos se enfrentarão entre os dias 12 e 19 de agosto e a ABCFB fará a abertura da celebração, no dia 07 de agosto, às 19h30, com 50 deficientes visuais entre alunas e bailarinas profissionais. O evento tem como mote a "afirmação da cidadania das pessoas com deficiência" e é captaneado pelo ator Marcos Frota e mais uma vasta equipe. A associação sobrevive graças à ajuda de empresas apoiadoras e patrocinadores e também com as apresentações que faz em teatros e grupos empresariais. Atualmente empresas como Euro Relógios, Garcia Seguros, TGA Consultoria, Equus Jeans, Vivo e Odonto Prev, têm tido papel marcante no crescimento da empresa. Para a participação do grupo no Evento que acontece no Rio de Janeiro, a Associação está em busca de patrocínios e apoios especialmente para a data. 

Perfil da Associação - Ela é bailarina, fisioterapeuta e empresária, mas foi com o trabalho voluntário que Fernanda Bianchini, 28 anos, se realizou. Há 12 anos, ela está à frente da ABCFB (Associação de Balé e Artes para Cegos Fernanda Bianchini) que oferece cursos gratuitos de dança e artes para crianças e adolescentes cegos e recentemente passou a oferecer Expressão Corporal para Idosos também com deficiência visual. Fernanda desenvolveu um método pioneiro para ensinar dança, que acabou sendo sua tese de mestrado e vai ser publicado em livro brevemente. Além de colaborar no equilíbrio e auto-estima desses deficientes, em uma década de trabalho, o Instituto colhe hoje frutos com a formação do Único Grupo de Balé Clássico Profissional do mundo, formado somente por deficientes visuais. Foi depois de assistir a apresentação de um grupo de meninas no Teatro Municipal de São Paulo, que a novelista Glória Perez se inspirou nas cenas do Balé. Um dos motes da trama foi a inclusão dos deficientes visuais. "Para mim é mais do que um privilégio ver a multiplicação desse trabalho, é uma benção, já que 10% da população brasileira tem algum tipo de deficiência", diz Bianchini.

Fonte:

http://www.revistafator.com.br/ver_noticia.php?not=13501

***

Judoca quase cega disputou Pan-2007 pelos EUA

Começa uma das lutas eliminatórias da primeira fase da categoria de meio-leve do Judô do PAN, até 52 kg, neste domingo, no último dia de competições do esporte. A norte-americana Grace Ohashi, 18, caminha em

linha reta até a lateral do tatame, vira-se em 90 graus e dá mais passos até sua posição para começar a disputa. Seus movimentos automáticos tem uma razão: a americana é quase cega – só consegue enxergar pontos vermelhos e sombras nas outras cores. Para andar na rua, precisa até de cão guia ou acompanhante. Mesmo assim, foi capaz de passar pelas seletivas dos EUA de judô e se classificar ao Evento Continental, superando outras nove adversárias. Descendente de Japoneses, conseguiu esse feito graças às técnicas aprendidas em seu país. "Tento achar a adversária ao ouvir sua respiração", contou Ohashi. "E enfio a mão e tento agarrar sua manga. Então, tento me manter o máximo possível presa à ela." 

Ela ainda tenta se movimentar bastante para procurar as rivais. E as instruções do Técnico também servem para Ohashi tentar se manter em boa posição em relação à adversária. Não deu certo em sua única luta no PAN. Logo no início, a rival Argentina conseguiu levar a norte-americana por duas vezes para fora da área do tatame onde se desenrola a luta. Assim, Ohashi sofreu duas punições do juiz: ficou com um koka (quarta

maior pontuação) e um wazari (segunda maior pontuação) em desvantagem. Em seguida, ao ganhar ritmo da luta, Ohashi melhorou e conseguiu até uma punição para adversária porque era mais combativa. Acabou a luta com um yuko (terceira maior pontuação) e um koka. E foi eliminada do PAN. Não consigo ver quando saio do tatame, explica ela. Sempre tento esconder das adversárias a minha deficiência porque elas se aproveitam. Suas técnicas para combater com quase nenhuma visão foi mais desenvolvida nos últimos três meses. Isso porque nestes período sua vista, que já era ruim desde seu nascimento, foi piorando a cada dia. Os médicos não conseguiram descobrir o motivo para essa acelerada perda de visão. Ainda tentam fazer exames para detectar o problema. Até agora, já sabem que o problema é neurológico --ou seja, a conexão dos olhos com o cérebro tem alguma deficiência. Sem um diagnóstico, Ohashi apenas toma suplementos de vitaminas para amenizar a perda de visão. E faz planos para continuar no esporte. "Quero ir para a Olimpíada de Pequim. Espero lutar mais duas Olimpíadas e depois me transformar em uma adulta", conta Ohashi, que descarta participar de Paraolimpíada. A natureza de sua deficiência (neurológica) não lhe dá essa opção. Antes de "crescer", a judoca usa o esporte para se socializar nos EUA. Chegou há apenas seis meses do Japão. Nasceu em Fukushama, onde se destacou no judô em campeonatos estudantis. Ao falar sobre seu novo país, diz gostar da cultura norte-americana por ser "mais aberta e mais positiva" do que a japonesa, segunda ela. Mudou-se para Coral Springs, na Flórida, por causa de sua mãe, que ganhou uma bolsa de estudos. Enquanto conversa com a reportagem, mantém os olhos em um ponto perdido. Até chegar ao repórter, ela foi conduzida por um membro da equipe norte-americana. Quando está só, como em sua entrada rígida no tatame, Ohashi adota truques: "Conto os passos até a posição de luta."

Fonte: Folha de S.Paulo , no Rio
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José Walter Figueiredo (jwalter@ibge.gov.br)

[DE ÔLHO NA LEI]

Titular: Dulavim de Oliveira

A portaria em tela visa rever e sistematizar a Política Nacional de Educação Especial de nosso país através da instalação de um Grupo de Trabalho composto por 13 (treze) membros. 

Portaria é Ato Administrativo e, no caso em análise, expedido pelo Ministério da Educação com vistas a reestruturar a Política Nacional de Educação Especial Brasileira. Pelo texto ministerial há um prazo de 120 dias para que um texto seja elaborado relativamente ao assunto acima referido. No momento já nos encontramos próximo ao final da primeira metade do prazo estipulado e não temos informações oficiais em relação ao andamento dos trabalhos do grupo. O ponto lamentável de tal portaria foi o fato de que todos os componentes desse grupo de trabalho defendem a educação inclusiva em detrimento da escola especializada, isto é, não houve uma paridade quanto às discussões de educação inclusiva versus escola especializada; não foi contemplado um "CONTRAPONTO", título de nosso jornal, diga-se de passagem. Tal avaliação foi realizada por vários educadores que militam na Educação Especial.

 Ricardo Azevedo

***

Diário Oficial da União Nº 108, quarta-feira, 6 de junho de 2007

O Ministro de Estado da Educação, no uso de suas atribuições e Considerando o disposto na Constituição Federal, na Lei n.º 9394/1996, e no Decreto 3.956/2001; Considerando a evolução da Educação Especial que altera o enfoque da Política de Integração para a Política de Inclusão; Considerando a necessidade de orientação aos Sistemas de Ensino em consonância com os princípios da Educação Inclusiva; Considerando as ações da Educação Especial em todos os níveis, etapas e modalidades de ensino; Considerando a ação complementar da Educação Especial não substitutiva à educação regular comum; Considerando a necessidade de uma Política Nacional para a Educação Especial, na perspectiva da Educação Inclusiva; Considerando a necessidade de atualizar o documento “Política de Educação Especial de 1994”; 

Resolve No- 555 - Art. 1º: Instituir Grupo de Trabalho para rever e sistematizar a Política Nacional de Educação Especial, debatendo junto às Instituições de Educação Superior e no âmbito da Educação Básica nos Estados, Municípios e Instituições Não-Governamentais.

Art. 2º: Designar para compor o referido Grupo de Trabalho:

I   - Claudia Pereira Dutra - Secretária de Educação Especial;

II  - Claudia Maffini Griboski - Diretora do Departamento de Política da Educação Especial;

III - Kátia Aparecida Marangon Barbosa, da Coordenação Geral de Desenvolvimento da Educação   Especial;

IV - Denise de Oliveira Alves, da Coordenação Geral de Articulação da Política de Inclusão; Ministério da Educação .

V  - Ronice Muller de Quadros, da Universidade Federal de Santa Catarina;

VI - Denise Fleith, da Universidade de Brasília;

VII - Antônio Carlos do Nascimento Osório, da Universidade Federal do Mato Grosso do Sul;

VIII-Maria Teresa Egler Mantoan, da Universidade de Campinas;

IX - Eduardo José Manzini, da Universidade do Estado de São Paulo;

X - Soraia Napoleão Freitas, da Universidade Federal de Santa Maria;

XI - Cláudio Roberto Baptista, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul;

XII - Maria Amélia Almeida, da Universidade Federal de São Carlos;

XIII - Rita Vieira de Figueiredo, da Universidade Federal do Ceará.

Parágrafo único -  A Secretária de Educação Especial presidirá o Grupo de Trabalho, sendo substituída em sua ausência por servidor por ela indicado.

Art. 3o: No prazo de 120 dias a contar da data da publicação desta Portaria, o Grupo de Trabalho apresentará o texto da Política Nacional de Educação Especial.

Art. 4o:  Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.

Fernando Haddad

(colaboração Ricardo Azevedo)

Dulavim de Oliveira (dulavim@jf-rj.gov.br)

[TRIBUNA EDUCACIONAL]

Titular: Salete Semitela

Educadores que souberam transformar seus pensamentos em ações, não ficando no terreno das palavras vazias de significação, do discurso dissociado da realidade.(segunda parte)

Johann Heinrich Pestalozzi

Nasceu em 1746 em Zurich, na Suíça. Para ele, a educação deveria fazer com que as crianças tivessem acesso ao saber de tal forma que se tornassem livres, liberados pelo conhecimento. Sua ação educativa desenvolveu-se em Stanz (1790), em Berthoud (1800) e em Yverdon (1805), respectivamente. Em Stanz, acolheu órfãos numa escola e desenvolveu uma Pedagogia fundada no Amor e na Confiança, introduzindo as crianças no mundo do conhecimento e do trabalho através de técnicas agrícolas e comerciais. Em Berthoud, ele rompeu com os procedimentos arcaicos em educação, que faziam com que os alunos se limitassem a ficar sentados, enfileirados, aprendendo por processos de memorização. Pestalozzi introduziu métodos ativos que colocam os alunos em contato com a realidade. O método de Pestalozzi trabalha com grandes eixos (quatro tipos de Educação): Educação Intelectual, Física, Profissional e Moral. Neste tipo de escola, técnicas são aperfeiçoadas, experimentadas, constituindo-se num verdadeiro laboratório pedagógico. Em Yverdon, Pestalozzi, já reconhecido como um grande educador, criou o Instituto de Pesquisas e uma escola especializada em educação para crianças com deficiência. O método "Pestalozzi" trabalha com alguns princípios básicos:

1. Toda a aprendizagem passa pelos sentidos;

2. É necessário reforçar a aprendizagem através de exercícios;

3. O progresso dos alunos deve ser acompanhado passo a passo;

4. A atividade da criança deve ser incentivada oferecendo-lhe oportunidade para a ação, iniciativas e criação. A criança deve construir sua autonomia intelectual e moral, aprendendo a aprender.

5. Os educadores também devem ser educados. 

Pestalozzi e seus colaboradores elaboraram materiais de apoio ao trabalho pedagógico voltados para a Linguagem, Matemática, Ciências, Geografia, História e Música. Ele associava a educação intelectual à Educação Física e Moral, sendo a favor do trabalho com o corpo. Foi também um grande defensor do respeito à diversidade. 

Obras mais conhecidas de Pestalozzi: "Comment Gertrude Instruit Sés Enfants" (Como Gertrude Instrui suas Crianças), "Lettre de Stanz" (Carta de Stanz) e "Nos Recherches sur la Marche de la Nature dans le Developpement du Genre Humain" (Nossas Pesquisas sobre o Andamento da Natureza no Desenvolvimento Humano).

Salete Semitela(saletesemitela@terra.com.br)

[ANTENA POLÍTICA]

Titular: Hercen Hildebrandt

A "Educação inclusiva" e o modelo de Estado Neoliberal

O Diário Oficial da União Nº 108, de quarta-feira, 6 de junho de 2007, publicou a Portaria Nº 555, do Ministro da Educação, cujo preâmbulo aqui reproduzimos:

O Ministro de Estado da Educação, no uso de suas atribuições e considerando o disposto na Constituição Federal, na Lei n.º 9394/1996, e no Decreto 3.956/2001; Considerando a evolução da Educação Especial que altera o enfoque da Política de Integração para a Política de Inclusão; Considerando a necessidade de orientação aos sistemas de ensino em consonância com os princípios da Educação Inclusiva; Considerando as ações da Educação Especial em todos os níveis, etapas e modalidades de ensino; Considerando a ação complementar da Educação Especial não substitutiva à Educação Regular Comum; Considerando a necessidade de uma Política Nacional para a Educação Especial, na perspectiva da educação inclusiva; Considerando a necessidade de atualizar o documento Política de Educação Especial de 1994;

Resolve:

(...)

O Artigo 1º institui o Grupo de Trabalho para rever e sistematizar a Política Nacional de Educação Especial, debatendo junto às Instituições de Educação Superior e no âmbito da Educação Básica nos Estados, Municípios e Instituições Não-Governamentais". No Artigo 2º, são designados os participantes do G.T., deixando de fora as duas Instituições Federais de ensino especializado - INES e IBC -, subordinadas ao MEC. Talvez o companheiro leitor surpreenda-se, mas a atitude do Ministro é coerente com a Política de "Educação Especial" implantada no Brasil a partir do Governo Fernando Henrique e em consolidação pelo Governo Lula. Nos dias de hoje, a titulação acadêmica vem ganhando importância cada vez maior nos meios educacionais. O doutor é alguém que realizou um trabalho de pesquisa científica; teve sucesso na defesa de uma tese, não importa seu mérito. Todos os setores da sociedade o reconhecem e conferem-lhe status superior. Desde os Governos Sarney/Collor, quando as organizações da Sociedade Civil ainda não haviam perdido as condições políticas e financeiras para atuar com independência, as próprias Entidades de Classe reivindicavam o pagamento por formação para os professores. Nada mais compreensível, portanto, que além do lobby praticado junto aos poderes do Estado, os líderes do movimento pró "Educação Especial"/"Inclusiva", corporativos e pragmáticos, voltem sua ação para as Universidades. Por outro lado, o IBC sempre foi uma escola de educação básica, especializada no ensino de crianças cegas, que, apesar de todos os contratempos enfrentados ao longo de sua história, do sucateamento e das deformações que vem sofrendo, em conseqüência das Políticas do Estado Brasileiro, pretendeu adotar como diretrizes as palavras de Xavier Sigaud proferidas no discurso de sua instalação oficial: "(...) o Instituto tem por fim educar meninos cegos e prepará-los segundo sua capacidade individual, para o exercício de uma arte, de um ofício, de uma profissão liberal. É pois uma casa de educação e não um asilo, e muito menos um hospício; uma tríplice especialidade: música, trabalho, ciência, eis o que constitui sua organização especial" (Jornal do Comércio, 20 de setembro de 1854). Aqui, o adjetivo "Especial" é empregado para qualificar a forma de

organização do Instituto e não o modelo de educação por ele adotado. Nossa escola nunca apôs adjetivos ao ensino que nos oferecia. Não tentou impor seus métodos aos demais grupos de "pessoas com deficiência" nem teve a pretensão de fazer deles uma modalidade de educação. Nasceu de baixo para cima, durante o segundo império, graças à luta de José Álvares de Azevedo, cego brasileiro que estudara em uma escola similar, em Paris. A expansão de suas propostas educacionais deveu-se principalmente à ação de seus ex-alunos. Ao contrário, a "educação especial", que deseja por "clientela" todas as crianças com "deficiência", "desvios de conduta" e "altas habilidades", nasceu entre educadores de "deficientes mentais" e é considerada por lei uma modalidade de educação. Foi implantada no Brasil pela ditadura militar, isto é, de cima para baixo, com a criação do CENESP – Centro Nacional de Educação Especial -, em 1973. Sua versão atual, a "Educação Inclusiva", teve seus princípios e diretrizes estabelecidos pela Declaração de Salamanca, em 1994, e nos foi imposta pelo próprio MEC, a partir dos governos Itamar Franco/Fernando Henrique. Peço a atenção do companheiro leitor para a curiosa coincidência: Em nosso país, o Estado Neoliberal foi esboçado no governo Sarney (1985-89, iniciado por Collor de Melo (1990-92, implantado por Fernando Henrique 1995-2002) e vem sendo consolidado por Lula (a partir de 2003). A transição da "educação especial" para a "inclusiva" iniciou-se com a Declaração de Salamanca, em 1994, e vem sendo implementada desde o Governo Fernando Henrique até os dias atuais. O compromisso do Grupo de Trabalho designado pela Portaria 555 é indicar as medidas que Lula deve adotar para a consolidação da "Educação Inclusiva". Se o modelo de educação que desejamos não é esse, que nos organizemos e sejamos capazes de lutar pelo que queremos. 

Hercen Hildebrandt(hercen@superig.com.br)

[PERSONA]

Titular: Ivonet Santos

"Tenho fome de aprender"

Para o Coordenador Técnico de Atletismo Paraolímpico Ciro Winckler, somente o conhecimento levará o paradesporto a desenvolver-se plenamente no Brasil Esportista e Acadêmico. Essas duas palavras definem a formação de Ciro Winckler de Oliveira Filho, 31 anos, Coordenador Técnico da Equipe de Atletismo Paraolímpica do Brasil e Doutor em atividade física adaptada pela Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). O gosto pelo esporte estava na veia, desde pequeno. Na sua cidade natal, Botucatu, interior de São Paulo, ele já dava seus chutes e arremessos. Os chutes o fizeram titular do time de Futsal da Associação Atlética Botucatuense, aos 13 anos de idade. Já os arremessos o conduziram ao 3º lugar do campeonato paulista de handebol, pelo Clube de Handebol de Campinas. Porém, a habilidade com os pés e com as mãos o levaram a um limite, uma encruzilhada. Winckler percebeu que a carreira profissional de atleta seria arriscada e desgastante. Então, resolveu unir as suas aptidões e paixões e cursar Educação Física - o que fez na Unicamp, a partir de 1995. Dois anos depois, meio por acaso, começou a carreira de Técnico. Requisitado por um professor para dar um treino a um atleta com deficiência visual, pegou gosto pela coisa. E não parou mais. Ali nascia uma carreira vitoriosa, e que só se expandiria. Em 2000, foi convidado pelo Comitê Paraolímpico Brasileiro (CPB) para participar das paraolimpíadas de Sidney, já integrando a comissão técnica. Seu desempenho e conhecimentos o levaram à gerência do atletismo        paraolímpico e, em 2003, ao cargo de coordenador. Paralelamente, desenvolveu trabalhos de pesquisa na universidade - todos ligados à deficiência visual. Na entrevista ao repórter Paulo Kehdi, Winckler fala de suas expectativas com relação ao Parapan-americano do Rio, das paraolimpíadas de Pequim, em 2008, e revela um objetivo: disseminar o paradesporto pelo Brasil afora. Só assim, diz ele, o esporte adaptado poderá atingir todas as classes sociais. 

Como foi seu primeiro trabalho como técnico?

Em 1997, o professor Julio Gavião, um dos pilares do Departamento de Estudos de Atividade Física Adaptada da Unicamp, me pediu socorro. Não podia dar um treino para o atleta deficiente visual Wellington Rodrigues, velocista que defendeu o país nas paraolimpíadas de Barcelona (1992). O substituí e peguei gosto pela profissão. Não larguei mais. 

Qual era o panorama do esporte paraolímpico?

O paradesporto só existia em anos paraolímpicos. Depois, eram três anos de marasmo, falta de torneios e nenhuma exposição na mídia. O ano de 1998 pode ser considerado um divisor de águas, principalmente para os cegos. A antiga ABDC (atual Confederação Brasileira de Desportos para Cegos - CBDC) organizou o primeiro campeonato mundial de futsal, além de um torneio de atletismo, na Unicamp, reunindo 40 atletas. Hoje, parece pouco. Na época, representou muito. Participei na organização desses campeonatos, o que já foi me dando bagagem na parte administrativa e também de logística.

Qual foi sua primeira experiência internacional?

Foi em 1999, nos Jogos Parapan-americanos do México, como assistente-técnico de atletismo. Mas minhas melhores recordações são das Paraolimpíadas de Sidney, em 2000, onde pude observar a grandiosidade dos jogos de dentro. Fui como uma espécie de quebra-galho, trabalhando de manhã à noite, atendendo a tudo e a todos. E achei ótimo. Faria novamente, sem reclamar. Mas se você me perguntar se foi a melhor paraolimpíada, digo que a melhor é a que estar por vir.

E hoje, quais são suas funções?

Faço parte da Comissão Técnica do Comitê Paraolímpico, trabalhando com todas as áreas e deficiências no atletismo. Temos um técnico para provas de velocidade, outro para as de fundo e um último para os lançadores (dardo, disco e peso). Coordeno todos eles, além de cuidar da parte administrativa e logística das competições nacionais. Perdi um pouco a coisa mais gostosa da minha profissão, que é o contato com o atleta - mas não completamente. Se isso acontecer é porque chegou a hora de parar.

Sua expectativa do Parapan?

Vai ser difícil, mas queremos ganhar os jogos. Acredito que os Estados Unidos, o Canadá e o México serão nossos principais adversários. Estamos com uma geração fantástica, melhor da que foi à Atenas. É um evento muito importante para a nossa caminhada rumo a Pequim. Toda e qualquer medalha será suada e comemorada, pode ter certeza. 

E os critérios de convocação?

É tudo muito complicado. Vou explicar porquê. Vamos ter 60 vagas no atletismo. Sabe quantos atletas conseguiram alcançar os índices estipulados para o Parapan? 100. Não é apenas a questão de convocar quem tem mais chances de medalha. Estamos mexendo com a vida de atletas. Vamos tentar não errar, considerando o ranking mundial e os resultados nos últimos 12 meses.

Onde o Brasil é mais forte?

Somos fortíssimos em provas de meio-fundo e de velocidade. Temos uma boa escola de lançamentos e estamos vivenciando uma explosão de atletas amputados do membro superior. Estamos aquém do desejável nos esportes de cadeiras de rodas, muito em função do custo desses equipamentos. Uma boa cadeira custa até 30 mil reais.

Houve preparação especial?

Tivemos uma semana de treinamentos em Uberlândia (MG), no início do ano, e estamos fazendo avaliações com os atletas na Escola Paulista de Medicina. Vamos ter apenas mais uma semana de treinamentos, na véspera dos jogos, já no Rio. Queríamos ter feito mais, mas infelizmente os recursos que seriam destinados para isso e para o treinamento de atletas foram revertidos para a estrutura do Pan.

Como você avalia o andamento das obras, no Rio?

Houve um atraso no cronograma, mas tudo estará pronto a tempo. A estrutura que está sendo montada é fantástica. E a importância de um evento como esse para o Brasil é enorme. Vai deixar um legado, não só de estrutura física como de conhecimento. A população em geral, as crianças com deficiência, todos vão vivenciar algo grandioso. Os críticos dizem que o legado social vai ser pequeno. Discordo. Acho que será mais um grande impulso no paradesporto. E é inegável o papel do esporte na inserção do deficiente na sociedade. Prefiro pensar na solução dos problemas a ficar citando-os.

O que poderia ser feito para um desenvolvimento ainda maior do paradesporto?

Sou um acadêmico. Preciso fundamentar minhas sugestões e críticas. Hoje, o CPB organiza três megaeventos. O Circuito Loterias Caixa, de atletismo e natação; os eventos universitários; e o esporte escolar, através do programa Paraolímpicos do Futuro. Assumiu o halterofilismo e a esgrima, com a desfiliação da ABRADECAR (Associação Brasileira de Desporto em Cadeira de Rodas). Ou seja, faz bastante. Mas não é o ideal. É preciso um direcionamento maior das políticas públicas ao esporte de iniciação, lazer e reabilitação em todos os níveis - e não só ao de alto rendimento. Existem planos e ações pontuais, mas falta conexão. Estive no Japão e lá escolas, hospitais, praças de esporte são interligados. Aqui, não. Os ministérios fazem ações individuais, mas não interagem. O Ministério da Saúde não enxerga o esporte adaptado como uma ferramenta de reabilitação, por exemplo. É preciso uma mudança de mentalidade.

E as críticas feitas ao Comitê Olímpico Brasileiro (COB), de falta de apoio a esportes de base?

Acho complicado. Existe uma briga entre entidades que não ajuda ninguém. O COB (Comitê Olímpico Brasileiro) quer que algumas modalidades, como tênis e vôlei, não tenham mais ligações com o CPB. Uma briga política, por poder. E por um suposto poder, já que se você for ao interior de qualquer estado brasileiro

e falar em esporte adaptado ninguém vai saber do que se trata. Falta disseminar conhecimento.

Então, pergunto. Que poder é esse? 

Nossa estrutura é complicada, passa pelas confederações nacionais e, depois, aos clubes ligados a elas. Teríamos que capacitar o clube, organizações não governamentais (ONGs), quem trabalha com a base. Mas o dinheiro não chega lá. 

Por quê? 

Porque é insuficiente. Apesar das parcerias e da lei Agnelo/Piva, que determina que parte do dinheiro das loterias deve ir para os comitês, os recursos são escassos. Trabalho com uma verba de 140 mil reais por ano. Não dá para quase nada. Inclusão é sinônimo de investimento. Precisamos investir em tecnologia, capacitar em todos os sentidos. Divulgar as modalidades. Sonho em fundar uma ONG virtual, na qual todos poderiam ter acesso à informação. Grandes portais, sistemas interligados, organizações interagindo. Assim alcançaremos comunidades carentes.

Quem vai praticar o que não conhece?

Como você analisa a atual administração do CPB?

Considero a atual administração muito boa, dentro dos limites com que ela trabalha. Fizemos parcerias, estamos observando um fantástico crescimento na área técnica. E o Vital (Vital Severino Neto, presidente do CPB) é uma pessoa aberta a críticas e sugestões. A atual geração paraolímpica brasileira é fantástica. Ficamos em 8º lugar no Mundial de Atletismo. Isso não é pouco. Não se pode negar a importância do trabalho do CPB nesse sentido.

Estamos na elite do paradesporto?

Estamos muito perto disso. Nosso paradesporto vem crescendo exponencialmente, muito mais que o esporte convencional. Isso porque o movimento é relativamente novo. Mas estamos atrás da China, da Alemanha, dos Estados Unidos, do Canadá, Austrália e da terra do paradesporto, a Grã-bretanha. Países do leste europeu, como Ucrânia e Rússia, também precisam ser respeitados. E precisamos incentivar o intercâmbio com essas nações. Só vamos crescer direito se conhecermos outros modelos. Daí poderemos aperfeiçoar o nosso.

O que pode dizer sobre os trabalhos de pesquisa que desenvolve na Unicamp?

Desenvolvemos pesquisas com crianças e jovens cegos e de baixa visão que praticam esporte. Determinamos perfis, considerando a estatura, massa, composição corporal e performance atlética. Descobrimos, por exemplo, que atletas até 14 anos não têm o desempenho afetado pela falta de visão no atletismo. Depois, sim. Gradativamente, com a idade, o rendimento sofre alterações. O dado é fantástico. Ajuda na preparação do atleta, na sua formação. Existe um envolvimento de diversas áreas da universidade, como fisiologia, biomecânica e bioquímica. É preciso aproveitar mais as universidades, que estão de portas abertas. Agregar conhecimento é o caminho.

E o que você espera de Pequim?

O Brasil vai estar muito bem, pode ter certeza. Mas o caminho será difícil. Apesar de nossa geração fantástica de atletas, o crescimento mundial também é significativo. E uma das potências, a China, estará em casa. Se repetirmos Atenas (no atletismo foram 16 medalha: 5 de ouro, 6 de prata e 5 de bronze), já está ótimo. O esporte paraolímpico era romântico até Barcelona. Depois, virou competição pura. E acho que vai ser minha última paraolimpíada. É preciso abrir espaço para outros. A renovação é sempre importante, essencial.

Fonte: Revista Sentidos - Edição 41

 Ivonet Santos (ivonete@jfrj.gov.br)

[DV-INFO]

Titular: Cleverson Casarin Uliana

NVDA e a Volta de uma Idéia Simples

Queridos leitores, No primeiro artigo desta série sobre o NVDA, leitor de telas livre e aberto para Windows, dissemos que um dos compromissos do projeto é estar aberto a novas idéias e recursos, inclusive aqueles nunca tentados em outros leitores de telas populares. Hoje vamos conhecer uma opção muito útil, que não é exatamente nova e original, mas ao que se sabe, nunca existiu em leitores de tela para Windows: Trata-se do bipe em barras de progresso. Na realidade essa é uma idéia que foi adotada pela primeira vez em alguns antigos leitores de tela para o sistema MS-DOS e similares, no início dos anos 90. Naquela época, o MS-DOS era o sistema operacional mais usado em computadores pessoais, e não existiam sintetizadores de software que pudessem ser usados com leitores de tela; somente sintetizadores de hardware é que podiam. 

Para os que não sabem, os sintetizadores de hardware são dispositivos periféricos, tais como o teclado e o mouse, que são igualmente plugados no computador para funcionar. Assim, o leitor de tela em si continua sendo um programa / software como os outros, mas o sintetizador, responsável pela voz, fica dentro de um dispositivo externo. Como na época os computadores eram mais lentos, a grande vantagem dos sintetizadores de hardware era que não consumiam memória e portanto não prejudicavam ainda mais o desempenho das máquinas. A maioria dos sintetizadores de hardware tinha um alto-falante próprio pelo qual saía a voz, dispensando as caixas de som ou fones de ouvidos que usamos hoje. Não era sequer preciso uma placa de som para usar o computador, mas já havia aquele pequeno alto-falante interno no gabinete do computador, conhecido também como "speaker" do PC ou "PC speaker". Esse "speaker" existe até hoje e em muitos computadores ele produz um bipe alguns segundos depois de ligarmos a máquina. No MS-DOS, quando executamos operações que demoram um pouco para completar, como por exemplo copiar e mover vários arquivos de uma vez, não são mostradas informações detalhadas do progresso da operação, como o tempo restante estimado e o arquivo que está sendo copiado naquele momento. Aparece somente uma barra de progresso que se move da esquerda para a direita da tela conforme a operação vai se desenrolando, e chega ao final da tela quando a operação termina. O leitor de telas, no caso, calcula a porcentagem já concluída com base na posição da barra de progresso. Alguns leitores, ao invés de anunciar de modo literal essa porcentagem, produziam bipes de tempos em tempos no speaker do PC, que iam se tornando mais agudos conforme a operação se desenrolava e chegavam ao tom mais agudo ao final desta, indicando ao usuário que o fim estava próximo. Esse recurso, pois, ressurge agora no NVDA, com a diferença que os bipes não são mais produzidos no speaker do PC e sim nas próprias caixas de som / fones de ouvidos externos, já que as placas de som atuais são multicanal e o som do sintetizador pode sair na mesma fonte de outros sons vantagem de ouvirmos bipes nas barras de progresso ao invés da fala, é que podemos usar o sintetizador para falar outras coisas, executando outras tarefas, etc. Além disso, com o passar do tempo, vamos aprendendo a saber quanto já foi concluído e quanto falta da operação, somente ao ouvir se a altura do bipe ainda está grave, média ou mais aguda. Ficamos então mais produtivos, pois nesse meio tempo ocupamos o sintetizador com outras atividades faladas. Vamos fazer um teste dessa função. Primeiro, estando com o NVDA ativado e na janela dele, acesse o menu Preferências, Opções de Objetos. Ali verifique se está marcada a opção "bipar em barras de progresso" e marque-a se não estiver. Depois de dar OK, entre na página do NVDA pelo Internet Explorer ou Mozilla Firefox. O endereço é: www.nvda-project.org. Acesse o linque "download", o segundo da página. Depois entre no linque "snapshots", que é o décimo-primeiro da página ou, contando de baixo para cima, o terceiro. Ali acesse qualquer linque, por exemplo o primeiro, chamado "installer". Será pedido se você quer salvar o arquivo; escolha salvar; depois deste teste você pode apagá-lo se quiser. Assim que o arquivo começar a ser baixado, fique posicionado ali mesmo na janela de download e preste atenção. A cada cinco segundos você ouvirá um bipe que vai ficando mais agudo conforme o arquivo for baixado. Se você não ouvir, experimente aumentar um pouco o volume das caixas de som. Note que como o arquivo é grande, se você tiver uma conexão discada ou bastante lenta, os bipes podem demorar a ficar agudos. Para ter idéia da relação entre o tom do bipe e quanto do arquivo já foi baixado, leia o título da janela onde está escrita a porcentagem pressionando insert+t. Quando os bipes estiverem bastante agudos, já saberá que baixou quase cem porcento. Como os bipes são tocados em qualquer lugar onde haja uma barra de progresso, o que é o caso das páginas de Internet conforme vão sendo carregadas, você sempre ouvirá alguns bipes rápidos quando estiver navegando na web. Do mesmo modo, eles soarão quando estiver instalando programas, movendo e descompactando arquivos, etc., desde que aquela opção de bipar em barras de progresso esteja marcada nas opções de objeto, conforme vimos antes. Ficamos hoje por aqui. Se precisar, escreva-nos. 

Cumprimentos,

Cleverson Casarin Uliana(clever92000@yahoo.com.br)

[O DV  E A MÍDIA]

Titular: Valdenito de Souza

* Projeto LIDA Completa Três Meses e Promete Melhorias para Breve

Com pouco mais de três meses de lançamento, o projeto âEUROOELivro Digital Acessível, LIDAâEURO, a Fundação Dorina Nowill para Cegos já publicou 45 títulos de livros jurídicos e um dicionário da língua portuguesa, distribuindo gratuitamente as obras para mais de quinhentos usuários deficientes visuais do Brasil. Até o final do ano, a Instituição  espera publicar mais 275 títulos e promete melhorias importantes no LIDA, que é o primeiro modelo de livro digital acessível lançado no país. Os estudos para a implantação do LIDA tiveram início há dois anos. De acordo com informações do presidente da FNDC, Alfredo Weiszflog, a

Instituição queria criar uma resposta competente para o problema da acessibilidade ao livro no Brasil, já que as discussões entre o governo, as organizações de deficientes visuais e os próprios editores não avançavam. âEUROOEDiscutia-se muito acerca da implantação no Brasil, do protocolo DAISY, sem se saber de fato o que o mesmo significavaâEURO, comentou. A FNDC, líder na produção do livro braille no Brasil há mais de sessenta anos, decidiu dar um passo à frente. Constituiu um grupo de trabalho e inscreveu-se no Consórcio Mundial da Internet responsável pelo Protocolo DAISY, convertendo-se assim, na primeira entidade de língua portuguesa participante do Consórcio âEUROOEEstudamos todos os protocolos, fomos avaliando todas as vantagens e desvantagens da sua implantação no Brasil, até chegarmos ao LIDAâEURO,  conta Alfredo Weiszflog. Algumas premissas fundamentais fazem parte da construção do LIDA, e, para os dirigentes da Fundação, foram plenamente alcançadas: Criar um produto de baixo custo, com portabilidade de uso em diversos computadores, com fácil navegação dentro do texto, permitindo pesquisa, marcação de texto e anotações, propiciando a pronúncia correta de palavras estrangeiras assim como a soletração de palavras, mantendo a integridade da obra, assegurando sua própria inviolabilidade, e, finalmente, possibilitando caminhar para desenvolvimentos futuros. E esses desenvolvimentos já estão em curso. Em dois meses, a FNDC espera que o produto reconheça outras sínteses de voz instaladas no computador do usuário, visto que atualmente o LIDA só atua com uma voz gratuita disponível no mercado. Uma outra melhoria importante - a soletração palavra a palavra, de acordo com a vontade do usuário âEURO" deverá estar disponível até Setembro deste ano. Organizações de peso e importantes empresas brasileiras acreditaram no projeto e converteram-se em seus parceiros. Destacam-se as parcerias do Bradesco, Fundação Prada, Fundação Gliksmanis,e o apoio do empresário Antonio Ermírio de Morais. Algumas editoras também colaboram, enviando arquivos digitais já preparados para serem convertidos em títulos do LIDA. Para ter acesso ao LIDA, o deficiente visual só precisa dirigir-se à FNDC, através de correspondência escrita ou por e-mail, solicitando o catálogo das obras publicadas e fazendo o cadastro na Instituição. Pela internet o interessado pode usar o endereço de e-mail: Por correspondência o endereço é: Fundação Dorina Nowill para Cegos, Rua Dr. Diogo de Faria, 558, 04037-001, São Paulo, SP.

Joana Belarmino -  23/06/2007

* Entrevista:   Léo Jaime

Mais que um grande nome do rock dos anos 80, Léo Jaime soube se afirmar em outros campos, como jornalista ou ator, mostrando que sempre enxerga muito bem por trás de seus óculos escuros O rock brasileiro dos anos 80 já virou História e objeto de estudo dos mais interessantes e o cantor e compositor goiano Léo Jaime é um caso à parte. Enquanto quase todos os outros roqueiros seguiam modelos estrangeiros então recentes como a new wave, o punk e darkismos em geral, Léo - a princípio como vocalista da banda carioca João Penca e Seus Miquinhos Amestrados - dedicou-se a resgatar o rock moleque e bem-humorado dos anos 50, em composições próprias ou versões paródias e deliciosamente       infames. E seu visual ajudou muito: quase sempre de jeans, camiseta e, naturalmente, óculos escuros.       Praticamente todo o Brasil cantou e dançou sucessos de Léo como "As Sete Vampiras", "Conquistador Barato", "Nada Mudou", "A Fórmula Do Amor" (parceria com Leoni do Kid Abelha e também gravada por eles) e "Rock Da Cachorra" (lançada por Eduardo Dusek), além de versões como "Johnny Pirou"       ("Johnny B. Goode") para Ney Matogrosso e "Hot Dog" ("Hound Dog"), lançada por Ângela Ro Ro. Com o tempo, Léo Jaime revelou-se não só bom intérprete de canções mais "sérias" como "Preciso Dizer Que Te Amo" de Cazuza e "Coração Vagabundo" de Caetano Veloso, mas também emérito profissional multimídia, trabalhando como ator (em peças como "Os Saltimbancos" e "Vitor Ou Vitória?", filmes como "As Sete Vampiras" e "Rock Estrela" e telenovelas como "Bebê A Bordo"), jornalista e escritor (coluna semanal no jornal O Globo e participação em uma coletânea de crônicas) e produtor de eventos. Após um relativo sumiço durante a segunda metade dos anos 90, Léo Jaime voltou com tudo, sendo talvez o artista dos anos  80 que melhor soube aproveitar o revival da época, sem desperdiçar esforço com apelos fáceis ou nostalgia óbvia.

Você sempre incorporou óculos à sua imagem pública, especialmente os escuros, desde pelo menos a capa do disco Phodas C. Tem algum problema de visão? Usa também óculos de grau ou lentes de contato?

Uso óculos e lentes de contato, embora ultimamente as lentes que preciso não sejam fáceis de encontrar. São lentes para ceratocone. Fiz uma cirurgia para miopia há mais de 20 anos e um dos olhos ficou com cicatrizes irregulares, a córnea não tem um formato que aceite lentes comuns e o grau é muito alto.

Alguma preferência por tipos específicos de óculos? Tem uma marca preferida de armação? E que tipo de lentes prefere?

Lentes que sejam leves e não reflitam a luz.

Quantos pares de óculos você tem?

Dois de lentes claras e um para o sol, com grau também.

Tem algum par preferido, algo na linha "óculos da sorte" ou coisa do gênero?

Um é o preferido, o que ganhei do Ventura, onde mandei fazer as outras armações. É uma armação branca bolada por ele.

Você acha que certos artistas usam óculos para esconder a timidez?

Eu mesmo uso óculos escuros no palco para não ficar ofuscado pelas luzes e para enxergar menos o público e me sentir mais à vontade. Sou tímido.

Alguma história engraçada ou trágica envolvendo óculos?

Não que me lembre, mas às vezes posso ter deixado de cumprimentar algumas pessoas porque não enxergava mesmo. Óculos escuros sem grau dá nisso (risos).

Você acha que o uso de óculos escuros ajudou em sua carreira como ator de cinema, inclusive em filmes como "Rock Estrela"?

Acabou virando uma marca minha.

Que tal a experiência como escritor na coletânea "Blônicas"? Pretende se aprofundar nessa carreira?

 Venho sendo cronista em jornais e revistas há anos. Recentemente tive um texto encenado com sucesso e já escrevi para a televisão algumas vezes. Quem sabe uma hora destas eu paro para fazer um livro meu. Vamos ver se tenho tempo e assunto para um livro inteiro.

Como você compara o mercado musical de hoje com os anos 80?

Não sei dizer exatamente o porquê, mas me parecia mais fácil naquela época. Discos eram vendidos em lojas e não em gôndolas de supermercados.

Como é viver de música estando há mais de dez anos sem gravadora? Fale também sobre seu recente single independente. É dureza, tenho que nadar contra a correnteza o tempo todo. Estou gravando inéditas agora, vamos ver se consigo lançar de modo que o público interessado em minhas músicas fique sabendo. difícil mas não impossível. E eu vou tentar.

Algum plano para disco de músicas inéditas, independente ou não?

Estamos em estúdio no meio das gravações. E está ficando muito bom. Em breve começaremos a divulgar as novidades. Em breve!

 Fonte: Revista 20/20 por Ayrton Mugnaini Jr.

Valdenito de Souza (vpsouza@terra.com.br)

[ETIQUETA]

Titular: Rita Oliveira

Etiqueta para churrasco

Alô Chics!

Uma vez, passei uns dias num spa. Aqueles lugares maravilhosos onde tem de tudo, menos comida. Claro - idéia é ir para emagrecer. O problema é que lá, só se fala de uma coisa: comida. Especialmente churrasco. Não sei por quê: mas é com churrasco que se sonha. De fato, é uma delícia: homem adora fazer, criança adora comer, é uma ocasião ótima para juntar amigos e família. Mas, para que ele seja um sucesso, algumas coisinhas devem ser observadas:

1. Churrasco é um acontecimento informal. Grande parte da graça dele é estar à vontade, com roupas confortáveis para tomar as cervejas, as pinguinhas, ficar ao lado do fogo, as brincadeiras. Não é, portanto, indicado para comemorações mais formais com o casamentos, por exemplo.

2. Tem que ser bem organizado: é horrível ficar com o prato cheio de salada e farofa esperando uma carne que não assa nunca e quando chega é tarde porque você já comeu todos os acompanhamentos.

3. Para não acontecer a outra coisa infernal de um churrasco - faltar ou sobrar carne - calcule 300 gramas por pessoa adulta.

4. Salada verde é melhor que maionese que pode azedar

5. Faça sempre alguns legumes grelhados para os vegetarianos que caíram por engano no programa.

6. Muito gelo para as cervejas, caipirinhas e refrigerantes. Nada pior que bebida quente em churrasco.

7. Providencie sobremesas leves para o final como frutas, sorvetes ou musses.

Churrasco pode não ser a festa mais formal do mundo, mas quando feito na hora certa, com as pessoas certas é uma confraternização maravilhosa. Tem hora para tudo e saber fazer as coisas nas horas adequadas é ser civilizado. E, você sabe, ninguém é chic se não for civilizado. 

Rita Oliveira(rita.oliveira@br.unisys.com)

[REENCONTRO]

COLUNA: LIVRE

* Nome: Márcio de Oliveira Lacerda

Formação: Nível Superior (bacharel em Direito)

Estado civil: casado

Profissão: Servidor Público integrante do Quadro dos Serviços Auxiliares do Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro.

Período em que esteve no I B C.: 1977 / 1992, passando por quase todas as categorias, desde o jardim da infância até os bolsistas; portanto, um legítimo representante da espécie.

Breve comentário sobre este período: Inesquecível, do qual tenho muitas saudades, tanto dos amigos, quanto dos momentos por que passamos no nosso colégio. Eram tempos de sonhos em que não sentíamos falta de nada no aspecto material. Não tínhamos nenhuma responsabilidade a não ser a de não ser reprovados e a de observar as regras de disciplina as quais, com um jeitinho travesso, driblávamos sem causar maiores prejuízos institucionais.

Residência Atual: Rua Conde de Bonfim, nº 100, aptº 202, Tijuca.

Objetivos Neste Reencontro: Dizer aos amigos que estou vivo! Sem brincadeira, dar meu paradeiro para quem quiser manter contato.

Contatos: (fones e/ou e-mails) (21) 9458-0358 e mo_lacerda@terra.com.br

* Nome: Marcelo Luis Pimentel

Formação: Graduado em Ciência da Computação pela UFRJ e pós-graduando em Redes de Computadores

Estado civil: casado

Profissão: Consultor em Acessibilidade e Deficiência, e Servidor público da Justiça Federal

Período em que esteve no I B C.: 1987 e 1988

Breve comentário sobre este período: período onde passei a fase de adaptação como cego, e descobri novos horizontes e possibilidades que, antes de me tornar cego, desconhecia por completo. Gostei muito dos colegas e professores, que foram fundamentais com conselhos, orientações e experiência.

Residência Atual: Brasília - DF

Objetivos Neste Reencontro: manter contato com velhos amigos;

Contatos: (fones e/ou e-mails)

Telefones: (61) 9100-5659 celular

Fixo: (61) 3221-6317

E-mail:

marcelovox@uol.com.br

Marcelo.pimentel@df.trf1.gov.br

OBS.: Divulgamos   nesta coluna,   noticias sobre paradeiro de ex-alunos do I B C...

Qualquer informação, contacte a redação...

[TIRANDO DE LETRA]

COLUNA: LIVRE

*  Em busca de um autor

Mais um encontro dosvox se aproxima e como  qualquer  um dos que junta pessoas que já estão agrupadas por ideais  mas que fisicamente não  têm  oportunidade  de  fazer  isso  por morarem distantes, em estados e, muitas vezes, até em países diferentes,  estes  encontros  deixam   marcas    que    são absolutamente palpáveis porém,  as  que  me  interessam,  ao menos nesse escrito, não são essas mas exatamente as outras. As que ficam nas boas lembranças, ou, para os mais poéticos, as que marcam  mais  os  corações  do  que  as  mentes.  São incontáveis  esses  acontecimentos  e  não  seria  eu    que pretenderia contá-los, posto que a matemática não  é  o  meu forte,  tampouco  a  indiscrição.  Alguns  porém,  se  fazem inesquecíveis mas, os  que  não  são  bem  dotados  no  item memória, esquecem-nos  assim  mesmo  e  é  a  um  deles  que pretendo abordar aqui.  Já  vamos  para  o  décimo  encontro dosvox a se realizar no próximo  mês  de  outubro  em  Santa Catarina, Joinville mas, a maioria deles se deu aqui no Rio. A arte sempre foi janela por onde as almas  escapam  para  a liberdade, onde os grilhões da formalidade deixam de existir e onde as pessoas se encontram de modo muito mais pleno e  a música, possivelmente, para nós cegos seja um desses  canais e dos mais apropriados. Assim é que não há encontro  de  que ela não faça parte, e tanto se faz participante presente nos salões, com traje à rigor, quanto deles se despe ao som  dos violões nos bares da vida, nas noites dos encontros  onde  a vox não é a do dos mas,  dos  cantores  e  cantoras  que  se revelam movidos, entre outras coisas, pelo  bom  astral  tão próprios dos encontros. Num desses que já vai distante, aconteceu  de  eu  estar num bar com um um grupo que, me lembro, era bem  heterogêneo quanto à preferências musicais  e  de  tanto  que  já  havia abusado do precioso  líquido  (aliás,  não  só  do  precioso quanto até do não tão apreciável assim) não  levei  isso  em conta ou até exatamente por causa disso, eu que  ainda  hoje tenho mania de composições,  me  apropriei  do  violão  mais perto e tasquei umas duas ou três nos ouvidos dos presentes. Apesar da heterogeneidade no  gosto  musical,  o  grupo  era bastante  homogêneo  no  gosto  pela  bebida  e,  assim,  as manifestações foram as de praxe nesses casos. Muitos elogios etc  mas  acho  que  vale  a  pena  falar  sobre   um    dos acontecimentos do etc: De repente, alguém me abraçou  e  aos prantos me disse que queria que eu musicasse uma letra dele,

que sentia que eu seria o parceiro ideal e,  em  pleno  bar, sacou de uma máquina e um punção e braillou ali mesmo a  tal letra. Eu é claro disse que faria a música,  quem  sabe  até ali mesmo mas, logo adiei o projeto para o  dia  seguinte  e guardei a letra. No outro dia é claro  que  o  que  fiz  foi tentar curar aquela dor de cabeça que esses porres homéricos deixam e nem mesmo me lembrei do projeto  do  dia  anterior. Nem  naquele  dia  nem  nos  próximos  porém,  dia   desses, futucando meus guardados achei o que viria a ser a letra  da música e foi um custo pra me  lembrar  do  que  se  tratava. Pensei até que havia sido algum  dos  meus  velhos  escritos mas, não me lembrava de modo algum e o que consegui resgatar do fundo da memória foi o que lhes contei sem no entanto ter a menor idéia de quem possa ser autor do que se  segue:  

*** pra você *** 

pra você que me crê deficiente por  meus  olhos que, por economia, não clareiam o que  vai  à  minha  frente (ele nunca perdeu essa mania!!!) e além disso ainda pensa que não ouço e que sou o maior  dos desprovidos que não posso andar com algum no bolso  que  não como, e em todos os sentidos!!!  

pra você que, se acaso estou de pé, antevendo no céu  o  seu lugar já me ordena  por  conta  desta  fé:  por  favor,  meu senhor, vem se sentar! 

pra você que imagina  que  o  não  ver  seja  gêmeo  do  mal discernimento e supõe que todo cego venha a ser nem que,  só pra rimar, grande jumento, e pra quem diz tratar-me com respeito e que até tem por  mim algum carinho mas, falando  de  mim  a  outro  sujeito,  não dispensa o uso do "ceguinho"

pra você que me exclui, me põe de parte, que não ouve o  que tenho a lhe dizer que por pouco não lhe provoco  infarte  se acontece de, acaso, aparecer,

pra você que é refém do preconceito que  se  vê  incapaz  de enxergar  que    viver    é    também    rever    conceitos, aprender a ouvir, a escutar,

pra você que em mim não pode crer por motivos  que  expus  e que são tantos por escrito lhe faço ora saber e até juro por deus, todos os santos, que se não sou pior do que o prezado também não sou  melhor, isso bem sei, preconceitos achei em mim guardados também não sou imune a esta lei. me recordo que em tempo já passado e só de me lembrar  quase não creio alguém de quem andava enamorado me  falou  possuir somente um seio e aquilo me bateu assim  tão  mal  que  murchou-me  geral  e irrestrito tudo em mim, e o desfecho foi fatal e foi dado  o dito por não dito. também posso citar, que isso é fato, e foi dito por mais  de um colega que prefere até mesmo o  celibato  do  que  vir  a casar-se com uma cega outro disse que, ser deficiente, todos somos e, dando o  seu recado,  se  soltou  e  me  disse  alegremente  "eu  só  sou

deficiente por um lado!!!" assim sendo, nós somos mais iguais do que mesmo  você  podia crer, preconceitos se escondem  em  locais  onde  todos  são cegos para os ver.  ***  Bom,  esta  é  a  letra  ou  o  que pretendeu ser uma, e, musicada  por  mim.  Que  o  ex-futuro parceiro me perdoe mas, sou incapaz de fazê-lo!!! O texto, à meu juízo, é kilométrico para que nele se ponha uma melodia. Talvez o Geraldo Vandre, autor de disparada, discordasse  de mim. Assim, ex-futuro parceiro, fica aí a sugestão.

 Leniro Alves ( junho de 2007)

 *O MARINHEIRO

A bordo do Cruzador Barroso, do seu posto de trabalho, o marinheiro Matias Junior acompanhou, com um misto de expectativa e emocao, as últimas manobras e o atracamento do navio, numa fria tarde de sexta-feira, em julho de 1970. Após ter navegado durante onze meses pelos mares da europa e da asia, Matias Júnior - no explendor de seus 20 anos, - não conseguiu conter as lágrimas, ao derramar seu olhar sentimental sobre a cidade do Recife, seu berço natal depois dos salamaleques e rituais de praxe, nosso jovem marinheiro, todo garboso em seu impecável uniforme branco, pegou um coletivo nas proximidades do cais e dirigiu-se para um suburbio daquela  capital nordestina. No ônibus, ele se preparava interiormente,  para o reencontro com os seus. Quando a imagem da namorada Sueli tomou por completo a tela de seu pensamento, seu rosto foi iluminado por um largo sorriso. O coletivo parou, matias júnior desceu e caminhou em sentido contrário ao do veículo, entrando por uma esquina.  a emoção voltou a fustigar o peito do marinheiro, quando este, ao abrir o portão, se viu naquele jardim, testemunha natural de seus verdes anos,   sua adolescência e também de sua maturidade. Em seguida, Flama, o cachorro pequenês, deu o alarme, assim que o marinheiro apareceu na porta. Na sala, onde sua prole o aguardava, ele  foi  envolvido por um turbilhão de braços que  se multiplicaram em abraços. A família do marinheiro era constituída por seus pais, duas irmãs mais novas e o irmão caçula de 7 anos. Refeito da emoção, o marinheiro passou a   narrar suas aventuras nos mares do estrangeiro, enquanto  as malas iam sendo  abertas e os presentes  distribuidos.  Seu pai, um obscuro funcionário público,   ouvia embriagado as narrativas do filho, envolvido    por uma nostalgia emanada de lugares que sequer conhecera. O marinheiro caminhava pela casa paterna, descrevendo  suas aventuras em alto mar    e em terra, nas quais ele sempre surgia como  uma espécie de " Ulisses latino-americano". Repentinamente, parou de falar  e o olhar agudo de  jovem " lobo do mar" fixou-se na parede da sala de jantar. Na gaiola, saltitante no poleiro, estava Cazuza, seu galo de campina, que,  aguardava angustiado a atenção do dono.  De um salto, Matias Júnior pegou a gaiola e recomeçou a andar

pela casa, fazendo a "corte" ao seu amigo alado. Falava com a ave, contava suas peripécias nos mares do estrangeiro, dizia de   suas saudades e, durante  longo tempo, o galo de campina  era a única coisa  que ele enxergava na casa. Os familiares do rapaz acompanhavam consternados  aquela comunhão do homem com o passarinho, cuja cumplicidade   vinha desde os dez anos de idade do   marinheiro, quando o   recebera de um tio como presente de aniversário. Cazuza havia sido arrematado de um viajante vindo dos lados da Paraíba ;  desde então,  o saltitante e impertigado     galo de campina,  passou a  ser a menina dos olhos de Matias Júnior.  O garoto passou a viver em função da ave que, em pouco tempo, aprendeu a reconhecê-lo, saudando-o com seu canto sempre que o avistava. Vibrava na gaiola, quando o garoto se aproximava e saltitava no poleiro, liberando seu canto cristalino e majestoso  para deleite do rapaz. Matias júnior adorava passear com seu amigo, conduzindo a gaiola nas mãos pelas ruas menos movimentadas de seu bairro ou presa no banco trazeiro da bicicleta. O tempo passou, Matias cresceu e Cazuza assumiu o   porte de sua raça. A afeição entre os dois  atingiu o máximo de uma identidade entre seres distintos. O marinheiro continuava circulando pela casa, em um interminável diálogo com o passarinho. Acariciava o  "menestreu alado" com uma mão, enquanto com a outra segurava o bichinho. De repente, ele parou no centro da sala e disse: - Vou prestar uma homenagem a este que considero meu melhor amigo. Vou dar-lhe a liberdade, em respeito a nossa grande amizade. Dizendo isto, com o galo de campina entre as maos, ele se dirigiu ao fundo da casa , alcançou o quintal, que era  amplo com várias árvores  frutíferas, delimitado por um muro alto ostensivo e  proibitivo. Bem no centro do quintal, sob as vistas dos  familiares, matias Junior despediu-se do amigo  com  um beijo emocionado em sua imponente cabeça. Depois, arremessando-o cuidadosamente para o alto,  soltoo-o... O pássaro sobrevoou timidamente algumas árvores, sob os  olhares

 emocionados dos donos da casa. Inseguro, trôpego e desacostumado com a vida livre, Cazuza baixou vôo e pousou sobre uma  cisterna, que havia   no quintal. Amedrontada e pouco à vontade, a ave parou num canto, procurando se refazer. Neste exato momento, Bolinha (um gato angorá, também membro da família), que cochilava no muro ao lado da cisterna, despertou e avistou o desnorteado passarinho. Surpreso,    Bolinha - agora bem disperto, -  marchou com seus passos   decididos de caçador implácavel, na  direção do atônito menestreu da natureza. Enquanto isto, o marinheiro Matias Junior, de volta ao  centro da    sala, retomava suas aventuras pelos mares do estrangeiro...

Valdenito de Souza

Rio de Janeiro, agosto de 1999

OBS. Nesta coluna, editamos: "escritos"(prosa/verso) de ex-alunos, alunos, do I B C, e, do segmento em geral. Para participar: mande o "escrito" de sua lavra para a redação(contraponto_jornal@yahoo.com.br)... 

[BENGALA DE FOGO]

 COLUNA: LIVRE

Atenção: ...  cuidado no que você fala, pense bem no que vai pensar, fareje bem para os lados antes de qualquer gesto, pois, a bengala de fogo(paladina moral do mundo cegal), tem: "olhar de águia, faro de doberman, memória de tia solteirona, ouvido de cego de  nascença"... Tome  cuidado, muito cuidado, a sociedade espreita, preserve nossa imagem...

 1. Preconceito (?!)

Um amigo de um amigo meu(companheiro de infortunio de   todos nós), no intervalo de uma aula na  faculdade, aproveitava para ouvir um pouco de rádio(seu rob). Certa vez,  imaginando-se  sozinho na sala, relaxou, e, ..., soltou um " peido", q, pra seu azar nao saiu tao baixo como esperava!!! No fundo da sala uma colega, silenciosa repassava matéria. A garota levantou-se, pegou seu material, e, na porta: "Puxa vida q ceguinho porco!!!". E o colega(juro que ouvi isto da boca dele): "idiota, grossa, preconceituosa!!!".

2. O locutor --

Aquele locutor de fm, todo empolgado conversava com uma ouvinte:

Locutor - Oi querida!

Ouvinte - Oi querido,  meu nome é Marcia!

Locutor - maravilha!

Ouvinte - sou professora!

Locutor - maravilha!

Ouvinte - moro na Tijuca!

Locutor - maravilha!

Ouvinte - sou _cega_!

Locutor - maravilha!!!

Ouvinte - ...(desligou o telefone).

Locutor - alô, alô, caiu a ligaçao,    q pena!!!

Ps.:Nosso foco é o cego versus sociedade os fatos, por uma exigência didática/pedagógica/cultural, foram tornados públicos... Nosso objetivo é dismistificar o imaginário popular, elucidar os flagrantes do cotidiano, dando assim, subssídios para os companheiros(as), enfrentarem a sociedade...

OBS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

[LENDO]

TITULAR: MAURICIO ZENI

CEGO EU? Autor: Dimaranje José Moraes

CEGO EU? Editora: DIZA EDITOR(A)ÇÃO Brasília - 2004 102 páginas.

 Não poderia iniciar esta coluna sem comentar o livro de um ex-aluno confesso do Instituto e ainda mais lançado como que em comemoração do sexquicentenário do Instituto Benjamin Constant. Didi Moraes  (Dimaranje José Moraes) conta com muito humor, sentimento e um toque de misticismo sua infância e sua passagem pelo Instituto, dando ênfase aoperíodo em que foi efetivamente aluno. Fala do tempo em que ainda enxergava, pois ficou cego aos cinco anos em conseqüência de glaucoma, começando pelo lugar  onde nasceu, Faraó, distrito de Cachoeiras do Macacú, município próximo a Friburgo no Estado do Rio de Janeiro. Credita aos pais muito apoio, dado indistintamente também a seu irmão Paulo, mais velho que ele,  que ficara cego quase ao mesmo tempo que ele, com quem entrou para o Instituto em 4 de março de 1963 e que no início foi seu protetor. Lembra algumas maldades que os maiores lhe fizeram (qual de nós não passou por isso?), algumas brincadeiras em que participou, recordando amigos, professores, inspetores e demais funcionários. Por seu intermédio, é possível uma comparação do Instituto de hoje com o que ele foi nas décadas de 1960 e 1970, com muitos alunos internos, um serviço médico que funcionava muito bem com médicos, enfermeiros e enfermeiras e enfermarias. Elogia o ensino recebido que facilitou- lhe em muito a vida, inclusive o que até hoje tem muita significação para ele, a música, pois é ótimo instrumentista. É bom lembrar que desde seu início em 1854, o Instituto contou com aulas de música, para o que, naqueles tempos, os cegos tinham vocação inata. Quantos ainda hoje acreditam nisso?  Muitas são aquelas histórias ditas "de cegos" contadas, tanto as que aconteceram com o próprio Didi, quanto aquelas que fazem parte do anedotário do Instituto como aquela em que alguém que julgava enxergar alguma coisapretendia sentar-se num caixote que  saiu correndo e latindo ante sua  aproximação. Também há uma outra em que alguém reclamou da dureza de um bife, sendo então advertido pelo garçom, pois o que estava tentando cortar era a gravata. Didi não se furtou em dar os nomes dos alunos envolvidos, mas omitiu-os quando os envolvidos eram professores, o que posso afirmar pois conheço as histórias contadas. Fora seu livro escrito nos dias de hoje, poderíamos pensar em alguma influência do Roberto Carlos.  O título do livro, CEGO EU?, traz-me duas interpretações, validadas ambas por seu teor e, por isso mesmo, não excludentes. Ante qualquer gafe, poderia qualquer de nós perguntar "cego eu?", o que seria uma afirmação bem-humorada desta condição e de que aquela gafe se deu em conseqüência dela. Ao considerar-se uma pessoa bem sucedida, fugiria ao padrão "esperado" dos cegos. Novamente Didi responderia afirmativamente, pois a cegueira por si só não seria impedimento para tanto, o que ele e muitos outros serviriam de prova incontestável. É recorrente a noção de que a cegueira é um detalhe, como contundentemente afirmado à pág. 26: "Ser cego para mim era, como ainda hoje, apenas um detalhe. Não lamento por isso, pois não tenho sonhos que não estejam ao meu alcance. Não preciso, portanto, ser preocupado ou sofrido por não ter algo com que não possa contar, a visão." A consideração da cegueira como "detalhe" aproxima Didi da discussão lançada por Kenneth Jernigan, presidente da Federação de cegos dos Estados Unidos (National Federation of the blind, NFB) na década de 1970: "Cegueira: deficiência ou característica?" Como Jernigan, Didi não pretende com isso diminuir possíveis limitações da cegueira. É o que fica demonstrado, por exemplo, à pág. 71: "Na verdade, um cego ou qualquer deficiente não passa de um ser comum que por ter uma limitação muito grande, tem que se esforçar muito mais do que um ser não deficiente. Isto se quiser conseguir resultados satisfatórios." Também não descarta alguma dependência necessária, comodito nesta mesma página.  Apesar de tocar pontos importantíssimos, Didi não assume a postura de "especialista" da cegueira; fá-lo com muita simplicidade ao mostrar que seu conhecimento deriva de suas vivências cotidianas. Ao constatar que muitos cegos procuram aparentar uma posição social superior (pág. 83), diz que isto tem de ser aprofundado pela sociologia, psicologia, ou outras gias mais. Mas isto não significa que se oponha a um estudo rigoroso desta questão, até mesmo para ajudar estas pessoas.  Didi Adverte quanto ao fato de algumas pessoas cegas se comprazerem quando recebem como elogio "você nem parece cego". Isso pode "massagear o ego" (p. 66), 

mas... "Essa é outra situação que devemos temer: todo cego é cego mesmo. Quem disser que ele não é cego, é mais cego ainda ou então tem outra deficiência." Para ele (p. 71), a desinformaçã seria a responsável pelo rótulo de supercapaz ou de infeliz. Aqueles que atribuem super capacidades teriam ganhos com isso: "Penso que as pessoas acham-se em posição privilegiada por conviverem com alguém que, para elas, são dotadas de alguma faculdade 'sobrenatural'. Nem se apercebem dos disparates que dizem." Didi coloca-se contrário àqueles que dotam os cegos de uma super audição (p. 71): "O ouvido de uma pessoa cega não tem nada de melhor que o ouvido de ninguém; apenas, tem que cumprir a função de ouvido e de olho, o que não tira de forma alguma o cego da condição de dependente de alguém." O que haveria, de fato, é a necessidade de superação.  Qual de nós não foi repreendido por estar apalpando alguma coisa? Aqui estabelece-se uma contradição que dura por toda a vida e que muito nos confunde: tocar as coisas é fundamental para nosso conhecimento do mundo, mas ficar tocando as coisas é prova de má educação. Didi não parece se abater com esta dúvida(pag. 54): "A curiosidade para um cego é fundamental. Eu sempre tive a fama de gostar de passar a mão nas coisas. Isso, eu faço ainda hoje e não me envergonho. Às vezes, a gente sem querer, passa a mão na bunda de alguém, mas que fazer? Os olhos do cego são as mãos! Mesmo minha esposa, às vezes, reclama que eu gosto de apalpar as coisas que estão próximas a mim. Eu digo que se eu não tenho a possibilidade de me posicionar no ambiente como um todo, me deixe pelo rnenos, ver o que está ao alcance das minhas mãos! Esse costume de apalpar, às vezes, tão combatido, deve ser estimulado num cego, pois desenvolve o interesse do cego em buscar o conhecimento."  Há muitas indicações de total discordância da afirmação, feita em defesa veemente da inclusão nas escolas comuns, de que seria discriminatório colocar-se crianças cegas e com outras "deficiências" em escolas especiais. Didi é veemente na defesa da escola especial (pag. 31): "Minha experiência de vida deixa-me convicto de que as escolas especializadas exercem uma influência muito positiva na socialização do cego. Não é só minha história que demonstra isso. Para integrar-se à sociedade, 

qualquer indivíduo necessita conhecer e reconhecer profundamente as inúmeras possibilidades de romper barreiras que se apresentam quotidianamente. Para chegar às experiências e conhecimentos que proporcionem essas possibilidades, nada melhor que os ensinamentos da família e o convívio com outras pessoas que sofrem das mesmas limitações, que têm as mesmas necessidades e interesses em comum." (Pag. 32):  "saber que não se é o único a sofrer aquele problema, ja é um conforto, pois ajuda imensamente na aceitação da deficiência como um fato normal. A criança é levada a perceber as inúmeras possibilidades que tem para explorar e isso durante toda a vida. Na sala de aulas são turmas pequenas orientadas por professores que estão seguros dos métodos a serem utilizados. Os espaços físicos são preparados adequadamente. Os funcionários, na maioria das vezes, são, também eles, educadores conscientes de seus papéis. São muitos colegas conversando sobre o problema e são inúmeros e diferentes os problemas. A criança passa a reconhecer e ter consciência das soluções para o seu caso, em decorrência das informações recebidas, de tomar contato com tantos outros problemas e soluções. Ela acumula, em menos tempo, elementos que vão ajudá-la a posicionar-se na sociedade com clareza, sem medo de enfrentar os desafios vindouros. Ela vai crescendo, sendo tratada de igual para igual, sem aquele cuidado de ter as coisas sempre facilitadas pelos colegas videntes, pelos professores ou mesmo por parentes." Às pags. 32 e 33 mostra o que entende por obstáculos a uma política de inclusão nas escolas comuns: o tamanho do país, a dificuldade de transportes, o tamanho das turmas, o despreparo dos professores... Por isso a inclusão pode até dar certo nas capitais, mas não no interior. "Desculpe-me a franqueza, mas, creio, esse é mais um projeto de faz-de-conta do sistema educacional brasileiro. Faz de conta que estão atendendo as necessidades de formação do cidadão reconhecido como deficiente. É um projeto caro, traz muitas despesas e por isso é inviável." No afã de defender a escola especial, Didi nos mostra uma situação ideal, que, infelizmente, não corresponde à realidade. Se há um sucateamento da educação como um todo, isto também se dá no âmbito da especial. O Instituto Benjamin Constant aparece-nos sem críticas, ignorando-se as mudanças sofridas. O único momento de alguma reticência encontra-se à pag. 40: "Hoje, quando paro para me recordar daquele mundão ao qual chamávamos de Sub- Brasil, sinto uma saudade profunda. Chamávamos Sub-Brasil porque dizíamos e com razão, que tudo que acontecia em relação ao Brasil, em termos de problemas administrativos, refletia-se lá dentro do IBC. Falta de verba, corrupção, e, até, uma revolução de 64."  Didi engaja-se com ardor nas disputas relativas à inclusão educacional dos cegos ao lado da escola especial. Ao encontrarmos ardor semelhante dos que condenam veemente esta, a questão educacional dos cegos e demais considerados "deficientes" está um tanto polarizada. Isto levou Didi a enredar-se no mesmo erro dos que consideram, sem crítica, a escola comum o ideal a ser buscado a todo custo. Didi não encontra defeitos na escola especial. Este não é mesmo um livro de "especialista", por isso não se deve esperar dele rigor conceitual ou profundidade de análise, nem sempre encontráveis em textos que a isto se propõem. É mesmo um livro de memórias muito agradável de se ler. Seu autor é um cidadão cego, portanto companheiro nosso, com todos os direitos de escrever suas opiniões as quais devem sim ser discutidas.

 Maurício Zeni

OBS.: Esta coluna está aberta a quem  quiser participar. Seu objetivo é o de colocar à disposição dos leitores análises de livros e artigos acerca dos cegos, da cegueira e afins. Embora não se pretenda um espaço de exposição muito erudita, pois estamos em presença de um jornal, os comentários serão fundamentados e deverão trazer indicação de fontes. Este será um espaço democrático, onde as considerações divergentes terão cabida, daí um artigo ou livro poder ser comentado por mais de uma pessoa. Esta coluna não estará necessariamente limitada a um comentário por mês. Quem tiver interesse em participar, contatem-me em privado. Opiniões sobre esta nova coluna ficam para a lista de discussão.

MAURICIO ZENI(m1zeni@yahoo.com.br)

[SAÚDE OCULAR]

TITULAR: HOB( Hospital Oftalmológico de Brasília)

Férias escolares também é hora de cuidar da saúde

Crianças têm somente até os 7 anos para reverter alguns problemas e garantir uma vida com qualidade da visão. Os exames oftalmológicos anuais estão mais fáceis, rápidos e podem até mostrar o porquê das notas baixas na escola. Brasília, 4/7/07 - Criança com dificuldade de leitura não acompanha o ritmo dos colegas no aprendizado. Às vezes, as notas escolares indicam mais do que falta de atenção e estudo. Podem estar mostrando incapacidade de aprendizagem em decorrência de um problema de visão. As férias de julho são um bom momento para verificar se está tudo certo com a visão das crianças. Um exame de rotina anual é suficiente para detectar se há algo a corrigir na visão em tempo de retomar o segundo semestre com maior produtividade.De acordo com a oftalmo-pediatra do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB), Dorotéia Matsuura, há vários indícios no comportamento da criança indicando que algo não vai bem com a visão. "Em casa, por exemplo, a criança chega muito próxima à televisão, sente dores de cabeça constantes, tem que franzir a testa para conseguir ler ou enxergar algo e esfrega os olhos com freqüência. Na escola, demora para copiar as atividades, falta de atenção ou sente necessidade de sentar muito perto do quadro", relaciona. Olhos infantis - As patologias mais freqüentes entre as crianças em idade escolar são a miopia, o astigmatismo e a hipermetropia. A ambliopia ou olho preguiçoso, o estrabismo e a insuficiência de convergência também rondam esse universo infantil e podem ser responsáveis por baixa qualidade de visão, irreversível se não tratados em tempo. Os casos podem ocorrer simultaneamente, mas cada um exige tratamento específico. "Até mesmo os bebês, a partir do primeiro ano de vida, devem ter a visita ao oftalmologista uma vez por ano marcada na agenda", diz Dorotéia. Quanto mais cedo for detectada a deficiência visual, maiores são as chances de cura, uma vez que o olho humano adquire sua forma definitiva aos sete anos de idade e, a partir daí, algumas dificuldades não corrigidas se perpetuam e acompanham a pessoa para sempre, alerta a médica. Sem transtorno - Atualmente não há mais dificuldades para a realização de exames de rotina, mesmo em recém-nascidos. O refrator portátil vision screnner é capaz de determinar com precisão o eixo do astigmatismo, inclusive em altos graus e permite ao médico e à criança total tranqüilidade de posicionamento para a realização dos exames. O equipamento que já faz parte das consultas de rotina das crianças no HOB, desde recém-nascidos até os 12 anos de idade, não exige firmeza ou postura ideal do corpo para que o resultado seja eficaz. Acoplado a um computador, uma espécie de lanterna manual emite um som e uma seqüência de luzes que chamam a atenção inclusive de bebês. O olho, então, é escaneado para detectar a ocorrência de problemas refrativos, conferindo imediatamente a resposta na tela com indicação de grau indicada, quando houver.O novo método de exames infantis recém-implantado pelo HOB não substitui o sistema tradicional, apenas auxilia o médico e os pais da criança agilizando o processo e acusando, quando houver a presença de problemas que exijam exames mais detalhados. Em tempo - De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS) a cegueira infantil está presente em países em desenvolvimento na proporção de 1,5 para cada mil crianças e, nessa escala, o Brasil tem cerca de 255 mil crianças cegas. Segundo estimativas da OMS, entre 70% e 80% das crianças que são diagnosticadas como cegas ainda possuem alguma visão residual. Esses casos são chamados de baixa visão, visão subnormal ou ambliopia que se caracteriza pela baixa qualidade visual e de percepção de luz. Esse processo, conforme Dorotéia tem que ser revertido até os sete anos, pois se a criança receber imagem de qualidade somente após essa idade, é muito provável que nunca atinja 100% de visão. Mais informações

Contatos: Teresa Cristina Machado

Tels.: (61) 3225 14 52 / 9983 9395

#

#   Fonte: HOB( Hospital Oftalmológico de Brasília)

Site: http://www.hobr.com.br

E-mail: atfdf@uol.com.br

#

[CLASSIFICADOS CONTRAPONTO]

 COLUNA: LIVRE

CHAT BLIND BRASIL

Visite o chat Blind Brasil, um ponto de encontro de âmbito nacional, onde vc encontra uma variedade de passatempos:

- Sala de bate  papo;

- Sala de músicas;

- Sala para encontro privado;

- Sala de noticias;

Etc, etc...

 Descubra vc o universo de novidades deste chat.... Vc faz contato com o Brasil inteiro,tudo ao preço de uma ligação local... Fone: 40-03-01-04

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços... Para isto, contacte a redação...

[FALE COM O CONTRAPONTO]

COLUNA: LIVRE

* Legal demais o Contraponto, Valdenito, beijos, Teresa Cristina Machado 

ATF Comunicação Empresarial

Tel.: (61) 3225 1452 / 9983 9395

* Olá, bom dia. Estive visitando o site da "ler para ver" e encontrei algumas edições do jornal "contraponto". Li que é um jornal eletrônico gratuito e como me interessei pelo conteúdo, gostaria de saber se é possível me incluírem na lista para receber as edições. Obrigada pela atenção: 

Fabrícia Omena.

* Denito, validando a chegada.

Tenho uma amiga em Vitória, que esteve no IBC até 1969 que gostaria de receber o contraponto em brailler. Isto é possível? Se sim enviarei em privado o endereço dela.

Abraços gratificados.

Rita Oliveira

** Rp:  O jornal Contraponto, por enquanto, não é impresso no sistema Braille.

O Redator

* Meu pai que é deficiente visual gostaria de receber este jornal. Como adiquirir? Aguardo resposta

obrigado.

  Luciana.

---

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para: contraponto_jornal@yahoo.com.br

* Todas as edições do Contraponto, estão disponibilizadas, no site da Associação dos  Ex-alunos do  IBC (www.exaluibc.notlong.com), -- entre no link contraponto...

* Participe(com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento...

* Venha fazer parte da nossa entidade: ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT(existem vários   desafios esperando por todos nós)... Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  DEFESA dos DIREITOS dos deficientes visuais.

* Solicitamos a difusão deste material  na INTERNET, pode vir a ser útil, para pessoas, que, você, sequer conhece...

*REDATOR CHEFE:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

